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Institui  a  Política  Estadual  de  Prevenção  da
Automut i l ação  e  do  Su ic íd io ,  a  se r
implementada no âmbito  do Estado de  Mato
Grosso e dá outras providências.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE MATO GROSSO, tendo em vista o que dispõe o Art. 42
da Constituição Estadual, aprova e o Governador do Estado sanciona a seguinte lei:

Art. 1º Esta Lei institui a Política Estadual de Prevenção da Automutilação e do Suicídio, a ser implementada
no Estado de Mato Grosso.

Art. 2º Fica instituída a Política Estadual de Prevenção da Automutilação e do Suicídio, como estratégia
permanente do poder público para a prevenção desses eventos e para o tratamento dos condicionantes a
eles associados.

Parágrafo único. A Política Estadual de Prevenção da Automutilação e do Suicídio será implementada pelo
Estado de Mato Grosso, em cooperação os Municípios, e com a participação da sociedade civil e de
instituições privadas.

Art. 3º São diretrizes da Política Estadual de Prevenção da Automutilação e do Suicídio:

I - promover a saúde mental;

II - prevenir a violência autoprovocada;

III - controlar os fatores determinantes e condicionantes da saúde mental;

IV - garantir o acesso à atenção psicossocial das pessoas em sofrimento psíquico agudo ou
crônico, especialmente daquelas com histórico de ideação suicida, automutilações e tentativa de
suicídio;

V - abordar adequadamente os familiares e as pessoas próximas das vítimas de suicídio e
garantir-lhes assistência psicossocial;
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VI - informar e sensibilizar a sociedade sobre a importância e a relevância das lesões
autoprovocadas como problemas de saúde pública passíveis de prevenção;

VII - promover a articulação intersetorial para a prevenção do suicídio, envolvendo entidades de
saúde, educação, comunicação, imprensa, polícia, entre outras;

VIII - promover a notificação de eventos, o desenvolvimento e o aprimoramento de métodos de
coleta e análise de dados sobre automutilações, tentativas de suicídio e suicídios consumados,
envolvendo o Estado de Mato Grosso, para subsidiar a formulação de políticas e tomadas de
decisão;

IX - promover a educação permanente de gestores e de profissionais de saúde em todos os
níveis de atenção quanto ao sofrimento psíquico e às lesões autoprovocadas.

Art. 4º O poder executivo poderá manter serviço telefônico para recebimento de ligações, destinado ao
atendimento gratuito e sigiloso de jovens em sofrimento psíquico.

§ 1º Poderão ser adotadas outras formas de comunicação, além da previstos no caput deste artigo, que
facilitem o contato, observados os meios mais utilizados pela população.

§ 2º Os atendentes do serviço previsto no caput deste artigo deverão ter qualificação adequada, na forma de
regulamento.

§ 3º O serviço previsto no caput deste artigo terá ampla divulgação em estabelecimentos com alto fluxo de
pessoas, assim como por meio de campanhas publicitárias.

Art. 5º O poder público poderá celebrar parcerias com empresas provedoras de conteúdo digital,
mecanismos de pesquisa da internet, gerenciadores de mídias sociais, entre outros, para a divulgação dos
serviços de atendimento a pessoas em sofrimento psíquico.

Art. 6º Esta Lei será regulamentada pelo Poder Executivo no prazo de 90 (noventa) dias.

Art. 7º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

A automutilação é um comportamento sugestivo de um estado intenso de sofrimento, com o objetivo de alívio
emocional ou de autoextermínio. É importante esta distinção, pois, ao contrário do que muitos imaginam,
nem sempre a automutilação é uma tentativa de suicídio.

Segundo cartilha elaborada recentemente pela Comissão Parlamentar de Inquérito dos Maus-Tratos Contra
Crianças e Adolescentes, várias razões foram apontadas em pesquisas como motivações para a
automutilação, como: alívio da dor emocional, autopunição, desejo de vingança, vontade de pertencer a um
grupo, vontade de provar que aguenta a dor, busca por alguma sensação, entre outras.

O suicídio, por sinal, tem alta prevalência em nosso País, que é o oitavo no mundo em número de casos. No
passado, este problema era tratado como tabu, ou ignorado por muitos. Além disso, se preconizava o
silêncio como forma de evitar o estímulo a novos casos. Atualmente, entretanto, os especialistas têm
afirmado que é importante a informação e educação a este respeito.
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As tentativas e consumações de suicídios têm tomado proporções de praticamente uma epidemia entre a
população jovem mundial. O crescimento da taxa de suicídio entre adolescentes e adultos jovens tem sido
observado nas duas últimas décadas, e o desafio é encontrar medidas que possam prevenir este ato. Uma
das medidas preventivas mais eficazes é a detecção precoce de sinais de risco, como: os sintomas
depressivos, as autoagressões e as tentativas de suicídio. Como exposto, as lesões autoprovocadas
geralmente são sintomas de um sofrimento profundo, que pode ou não incluir a ideação suicida. Por estas
razões, é muito importante que este problema seja abordado de forma eficaz na saúde pública.

A presente propositura visa fomentar, através de ações, a prevenção à automutilação e ao suicídio,
permitindo ao Poder Executiva a utilização de ferramentas que possibilitem levar à população maior
conhecimento acerca deste tão relevante tema.

Deste modo, dada a devida importância desta matéria, conto com o apoio de meus Nobres Pares para
aprovação deste Projeto de Lei nesta Augusta Casa de Leis.

 

 

Edifício Dante Martins de Oliveira
Plenário das Deliberações “Deputado Renê Barbour” em 30 de Outubro de 2019

 

Thiago Silva
Deputado Estadual
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